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RESUMO 
A leitura é uma importante ferramenta no letramento infantil, quando estimulada corretamente os dis-
centes são beneficiados positivamente em seu desenvolvimento individual, nesse sentido é importante 
que sejam desenvolvidos meios de acesso assim como métodos para estimular a leitura. A leitura de 
leite surge como uma prática que visa o processo de ler como um ato de lazer e prazer, por isso é vista 
como um grande incentivador da prática nos anos iniciais da alfabetização. Desta forma, este estudo 
tem como objetivo idealizar uma leitura de leite como ferramenta pedagógica no auxílio da leitura lite-
rária como prazer na alfabetização infantil. Como objeto de estudo foram selecionadas crianças de 7-8 
anos da Escola Municipal Márcia Cristina Fioratti Javarez, na cidade de Água Clara (MS) onde condu-
ziu-se uma prática pedagógica utilizando como ferramenta uma leitura deleite a partir de um livro da 
literatura brasileira intitulado de “Menina bonita do laço de fita” da autora Ana Maria Machado (1986). 
A leitura de leite foi realizada no pátio da escola para promover um ambiente diferente do local de sala. 
Em resultado, observou-se a importância da leitura de leite nos anos iniciais do ensino fundamental 
como ação incentivadora no aprendizado e a sua importância para a docência na alfabetização. 
 
PALAVRAS-CHAVE: alfabetização; leitura de leite; educação; práticas pedagógicas. 

 
 
1 INTRODUÇÃO  
 

A leitura exerce grande influência 
no desenvolvimento infantil, pois sua 
prática estimula a criatividade, disciplina, 
compreensão e percepção de mundo, 
além disso promove o desenvolvimento 
sensorial, aumento do vocabulário e con-
sequentemente uma melhor comunica-
ção e escrita. A leitura realizada para a 
criança desde os anos iniciais do ensino 
fundamental auxilia na alfabetização dos 

indivíduos uma vez que proporciona um 
contato direto e desperta interesse pelo 
ato de ler (ROLIM; GUERRA; TAS-
SINGNY, 2008). 

O contato inicial com a leitura é co-
mumente realizado pela escola, nesse 
ambiente o corpo docente tem como ob-
jetivo promover um ambiente didático e 
dinâmico para estimular a alfabetização. 
Dentre as ferramentas utilizadas na edu-
cação infantil, a leitura de leite tem sido 
um elemento importante para inter-
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mediar a leitura como uma prática praze-
rosa (KLEYMAN, 2014). 

Por meio da leitura de leite, o do-
cente pode intermediar e acompanhar o 
envolvimento do discente com a prática 
da leitura ou apenas seu interesse em ler 
e consequentemente estimular a leitura 
como um processo individual do apren-
dizado infantil influenciando outras fases 
da leitura e do desenvolvimento (RO-
CHA, 2018). Pensando nisso, este traba-
lho visa compreender como a leitura de 
leite pode auxiliar na vivência pedagó-
gica. 
 
1.1 A leitura na educação infantil 

A leitura se destaca como uma fer-
ramenta importante na infância, uma vez 
que por meio dela busca-se o entendi-
mento com o ambiente e interações co-
municativas com o mundo, por meio da 
leitura se tem acesso aos livros. O pri-
meiro contato com os livros pode surgir 
desde os primeiros anos de vida, seja 
em casa ou na escola com a influência 
de familiares ou professores (LOBATO 
et al., 2022). 

A leitura atua estimulando e apoi-
ando o desenvolvimento da linguagem, 
vocabulário e uma nova descoberta do 
mundo imaginário, nessa perspectiva o 
docente atua como mediador do conhe-
cimento e apresenta a leitura como es-
tratégia para ensinar os indivíduos a lidar 
com situações éticas, compreender sen-
timentos e emoções (LOBATO et al., 
2022). 

Segundo Camargo et al., (2022) o 
primeiro passo para a leitura é que nos 
tornemos leitor e que o mesmo possa ser 
relacionado com as diferenças da natu-
reza e atividades, afinal, ler está no con-
vívio de entender o outro. Nesse sentido, 
Freire (2001) pontua que as escolas de-
vem estimular o interesse pela leitura e 
escrita desde os anos iniciais, não como 
fardo, mas sim como ferramenta para 
transmitir o conhecimento, alegria e pra-
zer no desenvolvimento individual e co-
letivo.  

Na fase de desenvolvimento de 
forma geral, os processos cognitivos po-
dem ser quaisquer processos cerebrais 
exercidos por um ser humano. Se tra-
tando desse assunto em específico, de-
senvolver a cognição trata-se de desen-
volver as capacidades de abstração, ra-
ciocínio, criatividade, linguagem, aten-
ção, aspectos da memória, entre outras 
(DIAS; CORREIA; MARCELINO, 2013). 

Nesse sentido, destaca-se que a 
leitura atua como um agente que auxilia 
no desenvolvimento cognitivo infantil. A 
leitura dos contos de fadas fascina, estes 
são passados de geração em geração 
para uma criança que hoje é adulta que 
tem a oportunidade de expor uma cri-
ança no ambiente escolar e familiar. A 
relação da criança com a literatura de-
senvolve a praticidade de um novo ato 
de escutar e contar histórias, em uma so-
ciedade que está ligada na internet a 
prática pedagógica de crianças leitoras 
que despertam o interesse em livros e 
prazer na literatura (ELIAS; SILVA; 
COUTINHO, 2019). 

Desta forma, destaca a atuação do-
cente na educação, esse profissional 
exerce grande influência no processo de 
ensino infantil, pois é a partir de suas ha-
bilidades que se desenvolve a relação de 
convívio com os livros e os brinquedos 
como parte lúdica partilhando histórias, 
fantoches, encenações entre outros re-
cursos que auxiliam no desenvolvimento 
na infância (OLIVEIRA, 2018). 

Para Oliveira (2018), uma boa prá-
tica de incentivo nos anos iniciais é apre-
sentar histórias, contos, lendas para que 
surge o interesse de um bom leitor, como 
a maioria das crianças ainda não lê, a lei-
tura deve ser feita pelo professor. Apre-
sentando o material dos livros, folhear as 
páginas, imagens, personagens, textu-
ras podendo levar as obras para casa. 
 

A palavra materializada sobre o pa-
pel não é um fim em si mesmo. Ela 
cria relações entre os indivíduos: a 
criança aprende a ouvir, a entender 
o outro pela leitura, aprende a falar, 
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a dizer o que quer pela escrita. Mas 
esse aprender significa fazer, usar, 
praticar, conhecer. Enquanto es-
creve, a criança aprende a escrever 
e aprende sobre a escrita 
(SMOLKA, 1998, p. 63). 

 
Desta forma, o aspecto simbólico 

de conhecimento leva além do que se é 
escrito, mas a forma como ele se molda, 
às suas figuras, texturas e formas atual 
como um agente que desperta curiosi-
dade nas crianças, a ideia de tocar, fo-
lhear o livro, escutar o que ele pode falar 
por um outro intermediário é uma experi-
ência que atua como incentivo a alfabe-
tização (SMOLKA, 1998). 

Nesse sentido, é necessário que 
pais, professores e profissionais da edu-
cação planejem mais momentos utili-
zando o livro como uma ferramenta para 
o desenvolvimento e a alfabetização, Oli-
veira (2020) destaca que quando é reali-
zado um espaço da leitura em um ambi-
ente seja na escola ou em casa as crian-
ças desenvolvem interesse pela leitura e 
possuem mais foco em suas atividades.  

Na escola, a falta de infraestrutura 
pode prejudicar esse espaço, principal-
mente quando nós voltamos para a rede 
de ensino público. No entanto, Silva 
(2018) acredita que “conforme suportes 
e espaços físicos não formam leitores 
sendo assim, vale destacar o papel dos 
professores como principal medidores 
de leitura”. Diante disto, para o autor a 
estrutura vira um aspecto secundário 
para o desenvolvimento da leitura, sendo 
o educador a peça principal que direci-
ona o conhecimento e aprendizagem. 
Esse papel é atribuído ao professor de-
vido às suas habilidades de mediador do 
conhecimento. 

Por outro lado, os autores Lorenze-
tti e Delizoicov (2001) acreditam que as 
estruturas físicas e tecnológicas são 
grandes aliadas ao desenvolvimento 
cognitivo e do processo de alfabetização 
infantil, auxiliando como ferramentas de 
suporte no ensino desde os anos iniciais. 
Mas o professor é o principal condutor do 

conhecimento e moderador do uso des-
sas ferramentas. 
 
1.2 Importância da leitura no desen-
volvimento infantil  

A importância da leitura no desen-
volvimento das crianças é um fator que 
não pode ser subestimado, uma vez que 
o ato de ler por prazer pode beneficiar a 
educação de uma criança a partir do seu 
desenvolvimento social e cognitivo, seu 
bem-estar e sua saúde mental. A pes-
quisa conduzida por Brito (2010) destaca 
que a leitura apresenta profundos bene-
fícios para o desenvolvimento de uma 
criança, facilitando a interação social en-
tre adultos e crianças e incentivando-as 
a se envolverem com o mundo ao seu 
redor. O autor, também afirma que a lei-
tura é uma 'fonte estável de informação' 
ao longo da vida de uma criança.  

Essa estabilidade permite que eles 
acessem o texto de maneira constante e 
pode ser especialmente benéfico para 
que os indivíduos cresçam em circuns-
tâncias desafiadoras. Existem vários ou-
tros benefícios que a leitura pode ter no 
desenvolvimento de uma criança, inclu-
indo: O desenvolvimento cognitivo assis-
tido, desenvolvimento da empatia e com-
preensão mais profunda (FONSECA, 
2019). 

O Desenvolvimento Cognitivo As-
sistido, refere-se à percepção e pensa-
mento sobre o mundo em referência à in-
teligência, raciocínio, desenvolvimento 
da linguagem e processamento de infor-
mações. O ato de ler para as crianças 
fornece uma compreensão profunda so-
bre o mundo contribuindo para diversos 
conhecimentos prévios. Eles então 
usam esse conhecimento prévio adqui-
rido para dar sentido ao que veem, ou-
vem e leem, o que auxilia seu desenvol-
vimento cognitivo (FONSECA, 2019). 

A leitura pode auxiliar no processo 
de desenvolvimento da empatia, pois 
quando se lê o livro para a criança colo-
camos a história à nossa frente, esse 
processo permite desenvolver empatia à 
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medida que possibilitamos que as crian-
ças se identifiquem com os persona-
gens. As crianças podem então usar 
essa compreensão para ter empatia no 
mundo real com outras pessoas. Além 
disso, as crianças ganharão uma maior 
compreensão das emoções, o que pode 
ajudá-las a entender suas próprias emo-
ções e as dos outros (FONSECA, 2019).  

Nesse sentido, a leitura proporci-
ona também uma compreensão mais 
profunda, uma vez que um livro pode evi-
denciar histórias de outra cidade, país di-
ferente, ou mesmo a um mundo alterna-
tivo, ao ler um livro, a criança aprende 
sobre pessoas, lugares e eventos que 
não poderia aprender de outra forma. 
Isso dá às crianças uma compreensão 
mais profunda do mundo ao seu redor e 
das culturas que são diferentes da sua 
pois a possibilidade de instabilidade e 
mudanças de perspectivas ampliam as 
formas de compreensão (HUNT, 2015). 

Além disso, a leitura proporciona 
que as habilidades literárias dos alunos 
sejam aprimoradas, isso decorre porque 
ler em voz alta com crianças, mesmo 
que elas não consigam entender com-
pletamente o enredo, dá a elas as habili-
dades necessárias para quando come-
çarem a ler sozinhas. Assim como tam-
bém auxilia na construção de um voca-
bulário mais extenso. Ouvir palavras di-
tas em voz alta pode expor as crianças a 
uma variedade de novos vocabulários e 
frases que elas talvez não tivessem ou-
vido de outra forma. Para Hunt (2015) ao 
ler para uma criança diariamente, ela 
aprenderá novas palavras todos os dias. 

A leitura desde os anos iniciais do 
ensino pode proporcionar uma maior 
concentração para os indivíduos, uma 
leitura regular e consistente pode ajudar 
a melhorar essas habilidades. Também, 
por meio da leitura, estima-se que as cri-
anças desenvolvam níveis mais eleva-
dos de criatividade e imaginação. Uma 
vez que ler um livro estimula a imagina-
ção para visualizar mentalmente os per-
sonagens, os cenários e ambientes e a 

tentativa de identificar o que vem a se-
guir atuam como estimulante para criati-
vidade. Finalmente, Hunt (2015) entende 
que quanto mais uma criança é apresen-
tada e estimulada a leitura, mais suas 
habilidades cognitivas são desenvolvi-
das. 

 
1.3 Leitura de leite  

A Lei de Diretrizes Bases (LDB) 
(BRASIL, 1996) e o Nacional Referencial 
Curricular para a Educação Infantil 
(RCNEI) (BRASIL, 1998), asseguram o 
respeito à dignidade e aos direitos das 
crianças, evidenciando como um dos as-
pectos principais a ludicidade como ali-
ada ao educar e promover o desenvolvi-
mento das crianças, assim como o pro-
cesso de socialização, construção do co-
nhecimento, aprendizagem significativa 
dentro dos aspectos primordiais: físico, 
motor, afetivo, social e cognitivo. 

Como atividade lúdica, destaca-se 
a leitura deleite, esta tem por objetivo a 
realização da leitura como uma prática 
de lazer, mas com o intuito de conduzir 
um determinado conhecimento, mas 
sem amarras pedagógicas, ou seja, sem 
a intenção de torná-la obrigatória, ou um 
elemento intimamente ligado ao conte-
údo que está sendo aprendido em sala 
de aula. Nesse sentido, Feitoza (2022) 
retrata a leitura deleite como uma leitura 
de satisfação, já Cordeiro (2020) a des-
taca como uma leitura-fruição, onde 
esse processo pode ser conduzido na re-
lação aluno professor, assumindo diver-
sas possibilidades. 

A leitura deleite pode ocorrer de di-
versas formas assim como pode ser de-
senvolvida através de diversos métodos. 
Ela pode ser conduzida pelo professor, 
pelo aluno de maneira individual, coletiva 
ou protocolada. Pode ser aplicada por 
meio sistemático para incentivar a lei-
tura, pode-se inserir um livro curto para 
os alunos e posteriormente, um livro um 
pouco maior e assim aumentando a 
complexidade e tamanho da leitura 
(FERREIRA, 2018). 
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Nesse sentido o Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa 
(PNAIC) determina o deleite como uma 
prática que deve ser realizada perma-
nentemente por todo contexto que per-
meia a alfabetização, seja aluno ou pro-
fessor, individualmente, de maneira co-
letiva ou protocolada (MOMMA-BAR-
DELA; GUEDES-PINTO, 2019). 

A leitura individual é realizada de 
maneira isolada pelo aluno, a leitura de 
deleite coletiva, é realizada por um leitor 
onde os demais ouvem. Enquanto a lei-
tura protocolada consiste em uma série 
de atividades envolvendo a leitura de-
leite, ler os livros por etapas, ler os livros 
e promover discussão sobre o que foi 
lido entre outras práticas (LOVATO; MA-
CIEL, 2016).  

A leitura de leite ainda pode ser re-
alizada em qualquer lugar e momento da 
aula, no entanto precisa ser planejada. 
Para aplicá-la com foco na alfabetização, 
Silva e Duque (2019) destacam que as 
estratégias podem ser executadas an-
tes, durante e durante a leitura. O exer-
cício da leitura de leite proporciona o me-
lhoramento da linguagem e desenvolvi-
mento de novas perspectivas. Enquanto 
o de leite coletivo estimula os indivíduos 
a buscarem novas leituras e o desenvol-
vimento do deleite individual, assim 
como proporciona um momento de inte-
ração e socialização entre os envolvidos. 
Ainda, Momma-Bardela e Guedes-Pinto 
(2019) por meio do PNAIC citam que 
essa leitura pode ser associada a outras 
práticas, como: rodas de leitura, cantinho 

da leitura e hora da leitura. 
 

Além da leitura somente com o ob-
jetivo de apreciar uma obra literária, 
o professor alfabetizador pode soli-
citar aos alunos a interpretação oral 
e escrita e, também, uma atividade 
conjugada com a sequência didá-
tica e o projeto pedagógico, ao intro-
duzir uma atividade e durante aque-
las que compõem essas modalida-
des de trabalho pedagógico 
(LOVATO; MACIEL, 2016 p 78). 

Para Lovato e Maciel (2016) a lei-
tura deleite pode ser associada a práti-
cas interdisciplinares no ensino e con-
duta prazerosa que esse momento pode 
proporcionar ao aluno. Do ponto de vista 
do aprendizado proporcionado por essa 
prática Napoleão, Monteiro e Bazzo 
(2016) destacam que: 
 

Com a leitura deleite, as crianças 
aprendem a compreender os dife-
rentes textos do universo literário, 
nos múltiplos sentidos que o leitor 
pode produzir durante a leitura, e 
assim desenvolver as habilidades e 
as competências leitoras necessá-
rias: saber escutar; saber apreciar 
os diferentes tipos de textos; saber 
defender uma ideia ou saber apre-
sentar (contra) argumentos; saber 
produzir sentidos; saber perceber 
os efeitos de sentidos de um texto; 
saber participar das interações e di-
alogias no espaço da sala de aula 
ou fora dela; saber argumentar e 
respeitar os turnos de fala; saber 
produzir gestos leitores; saber reali-
zar suas próprias leituras etc. (NA-
POLEÃO; MONTEIRO; BAZZO, 
2016, p. 16). 

 

Os autores Napoleão, Monteiro e 
Bazzo (2016) ainda apontam que a lei-
tura de leite reacende o elo entre o aluno 
e o professor uma vez que, por meio 
dessa prática o aluno sente-se protago-
nista do seu aprendizado estimulando 
assim sua perspectiva positiva entre a 
leitura e o conhecimento ofertado. O Ca-
derno de Formação de Professores no 
PNAIC, desenvolvido pelos autores Leal 
e Pessoa (2012), traz a leitura de leite 
como um elemento importante na forma-
ção dos professores alfabetizadores, 
para os autores, essa ferramenta irá 
atuar como elo entre o educador e o 
mundo da leitura literária. 
 

Ser mediador da leitura é conseguir 
compartilhar com a criança. Quando 
o professor é um entusiasta da lei-
tura e comunica esse entusiasmo 
às crianças, existe grande possibili-
dade de que estas sejam seduzidas 
pela leitura, por conta da 
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curiosidade sobre o que está sendo 
lido. É muito importante que a cri-
ança veja o professor lendo. Nos 
momentos em que as crianças leem 
silenciosamente, é interessante que 
o professor o faça também, de 
modo que o ambiente escolar seja 
visto como lugar agradável do exer-
cício da leitura para ambos (OLI-
VEIRA, 2010, p. 51). 

 

Ainda, Leal e Pessoa (2012) escla-
recem que a leitura deleite é um impor-
tante instrumento na formação docente e 
para auxiliá-los na oferta de métodos e 
elementos para desenvolvimento da al-
fabetização nos anos iniciais. Em para-
lelo a esse pensamento, os autores des-
tacam que a leitura deleite promove “pra-
zer e reflexão sobre o que é lido” sem di-
recionar obrigatoriamente elementos de 
avaliação ou conduta do ensino propria-
mente dito, a leitura deleite atua como 
um intermediário para o desenvolvi-
mento da leitura, desenvolvimento de 
habilidades sociais e mentais, contribu-
indo diretamente para aumento das per-
cepções individuais da criança. 
 
2 OBJETIVOS 
 

Este artigo tem como objetivo reali-
zar a leitura de leite como ferramenta pe-
dagógica no auxílio à alfabetização in-
fantil utilizando uma leitura literária. Para 
realização deste estudo, elenca-se os 
seguintes objetivos específicos: identifi-
car a importância da leitura na educação 
infantil e no desenvolvimento da criança; 
evidenciar os principais aspectos da lei-
tura deleite para o aluno e o docente e; 
analisar a reação dos alunos mediante 
uma prática pedagógica por meio da lei-
tura deleite. 
 
3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Para cumprimento dos objetivos 
propostos este trabalho realizou-se uma 
prática pedagógica voltada a leitura de-
leite com alunos do ensino fundamental 
da Escola Municipal Márcia Cristina 

Fioratti Javarez, da cidade de Água 
Clara (MS) realizada no dia 21 de setem-
bro de 2022 pela manhã, foi aplicado a 
leitura deleite para alunos do segundo 
ano do ensino fundamental, com crian-
ças de faixa etária entre 7 e 8 anos de 
idade totalizando 18 alunos participan-
tes. A escola foi selecionada devido ao 
vínculo construído com os profissionais 
no período de Estágio Curricular Obriga-
tório. O livro utilizado para realização da 
leitura de leite foi “Menina bonita do laço 
de fita” de Ana Maria Machado publicado 
em 1986. 

O resultado foi obtido por meio de 
registros fotográficos e observação do 
cenário que envolveu toda prática peda-
gógica com o intuito de proporcionar aos 
alunos a leitura como um momento de la-
zer e estimular o desenvolvimento da al-
fabetização infantil por meio da leitura li-
terária. 
 
4 RESULTADOS 
 
4.1 Prática pedagógica 

A prática pedagógica desenvolvida 
na Escola Municipal Márcia Cristina Fio-
ratti Javarez, teve duração média de 20 
minutos de leitura. A leitura de leite foi 
realizada em um ambiente externo, mais 
precisamente no pátio da escola para 
promover um ambiente diferente do local 
de sala.  

O livro apresentado e lido coletiva-
mente foi “Menina bonita do laço de fita” 
de Ana Maria Machado publicado em 
1986 (Figura 1). A prática pedagógica 
teve duração média de 20 minutos de lei-
tura. A leitura de leite foi realizada em um 
ambiente externo, mais precisamente no 
Pátio da escola para promover um ambi-
ente diferente do local de sala.  

No primeiro contato com a turma foi 
solicitado a permissão da professora res-
ponsável pela turma para realização da 
atividade, com a devida liberação, os 
alunos foram convidados a participar 
desse momento, onde ficaram anima-
dos, foram distribuídos laços para as 
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meninas, os que os deixaram curiosos, 
nesse momento, os alunos foram questi-
onados se gostavam de ouvir história, 
toda turma respondeu positivamente. 
Também foram questionados se já ouvi-
ram falar sobre a história da menina bo-
nita de trança de fita, nenhum deles co-
nhecia a história, depois foram convida-
dos a ouvir essa história. 

 
Figura 1. Capa do livro apresentado na leitura 
deleite. Ilustração da capa do livro “Menina bo-
nita do laço de fita” escrito por Ana Maria Ma-
chado em 1986 onde aparece uma menina e um 
coelho. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Extraído de Machado, 1986. 

 
No início da leitura foi evidenciado 

aos alunos alguns elementos como o co-
elho de pelúcia que estava presente para 
representar um dos personagens princi-
pais do livro “o coelho”, onde na história 
esse personagem se encanta pela cor da 
menina dos bonita dos cabelos do laço 
de fita. O texto desenvolve uma história 
onde o coelho tenta adquirir a cor da me-
nina, visto que não ia conseguir foi em 
busca de ter uma filha da cor da menina 
do cabelo de trança de fita. Além desse 
elemento para realização da leitura foi 
feito uma breve caracterização contando 
com orelhas de coelho, tranças e fita nas 
pontas, a Figura 2 evidencia o início da 

leitura deleite. 
 

Figura 2. Apresentação do livro e elementos. 
Momento da apresentação inicial do livro e con-
versa com os alunos sobre a leitura do livro. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O livro apresentado aos alunos 
trata-se de um livro de leitura curta, mas 
com ilustrações importantes para conta-
ção da história, conforme foi-se reali-
zando a leitura literária as ilustrações fo-
ram sendo mostradas aos alunos (Figura 
3).  
 
Figura 3. Leitura deleite. Fotografias realizadas 
durante a leitura deleite do livro apresentado às 
crianças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Percebeu-se que os alunos se inte-
ressavam em ver as imagens represen-
tadas no livro com entusiasmo. Afonso 
(2014) entende que a ilustração dos 
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livros fomenta o desenvolvimento cria-
tivo dos indivíduos durante sua alfabeti-
zação, as ilustrações desenhadas 
atraem o olhar das crianças e despertam 
interesse pela leitura. 

Nesse sentido, destaca-se que a 
leitura deleite acompanhada de elemen-
tos e interação entre a leitura e o que há 
no livro é importante para construir um 
relacionamento íntimo entre as crianças, 
o livro e a leitura. Focando em estimular 
a alfabetização esse processo deve ser 
explorado, visando despertar curiosi-
dade e fazendo com que o aluno se torne 
protagonista do seu conhecimento. 

Ainda em observação à leitura de 
leite percebeu-se que os alunos ficaram 
atentos e apreensivos para saber o final 
da história contada, esperavam saber a 
resolução do caso do coelho branco e a 
curiosa e linda cor da menina dos cabe-
los de fita. Segundo Silva et al. (2017), 
quando uma história por meio do deleite 
possui uma leitura fluida e inclui o aluno 
como ouvinte participativo é comum que 
gere curiosidade e animação no decorrer 
da história contada, uma vez que a lei-
tura gera expectativa no leitor. Por fim, 
destaca-se que a leitura deleite foi con-
duzida visando a satisfação das crianças 
e um momento de lazer, não foram apli-
cadas ações complementares associa-
das a essa leitura. Por meio do deleite 
percebeu-se que dessa prática pode es-
timular momentos de lazer educacionais 
para as crianças, ou seja, transformar 
momentos ociosos em práticas que esti-
mulem o pensamento, a criatividade e 
principalmente o interesse pela leitura li-
terária pode ser um grande aliado a alfa-
betização das crianças que se encon-
tram nesse processo.  
 
4 CONCLUSÃO 
 

A leitura é um processo crucial para 
o desenvolvimento infantil, mas para que 
ela atue plenamente nesse processo 
deve ser influenciada e percebida positi-
vamente pelos discentes. Nesse sentido, 

a escola atua como um precursor de es-
tímulos positivos para o desenvolvi-
mento saudável das habilidades dos in-
divíduos, a leitura deleite surge como 
uma ferramenta que proporciona ao do-
cente um elemento de lazer educativo na 
escola e para o aluno a leitura deleite 
torna-se um momento prazeroso que es-
timula a intenção da aprendizagem e al-
fabetização.  

A aplicação da leitura de leite neste 
artigo resultou em um momento agradá-
vel para os alunos. Esse momento obje-
tivou estimular um momento de lazer 
para os discentes sem a intenção de 
avaliar, no entanto, esse momento pode 
ser visto como uma atividade extracurri-
cular que atua no estímulo da alfabetiza-
ção, pois esse contato com a leitura 
pode despertar um olhar de interesse no 
aprendizado do ato de ler. 
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